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Cos 
CONTRIBUIÇÃO a | : À HPIAH IN DA LIBER]) ADE | AMORES DE PRÍNCIPE 

Fo ordenada uma redução 
de 10 “4, na contribuição 

predial paga voluntáriamente, 
conforme o aviso que publica-: 
mos na 4º coluna. | 

E' pouco, portanto, 

muito pouco, em relação à pavo- Tishboa, aos 24 de Julho de 1833. 
rosa crise que a lavoura atraves- E' incontestavel a perfidia de D. Miguel 

sa e ao agravamento tributário que, faltando mizeravelmente ao juramen- 

dos últimos tempos, que deve to e compromissos tomados, espoliou do 

ser, actualmente, superior & trono seu irmão D. Pedro, proclamando-se 

106 “jo. e que decerto muito con- rei abseluto. Este acontecimento imespera- 

tribuiu para a enorme desvalori- do e traiçoeiro deu origem às Campanhas 

brecinaá a que chegou a proprie-| da Liberdade, ou seja a guerra civil entre 
ade. 

Vai passar o 1.º centenário dum dos fa- 

“etos mais notaveis da nessa História Poli- 

    

mesmo tica — n entrada do Exército Libertador em 

OTICIOU-SE no último nú- 
mero, na secção De Lisboa, 

|o casamento, com uma rapariga 
' qualquer, do príncipe Afonso de 
| Bourbon, filho mais velho do ex- 
| rei da Espanha, e portanto futu- 

respectivas famílias, às quais — que hor- 

rorl— obrigam a presencear aquele deso- 

ador espectáculo 1 : 2 sa a % História Mn E PORTO herdeiro da corôa espanhola, 
ão JURA oia quer eU UA Liber [se houvesse casado com uma 

zeraveis faç 8 aristocrata e... se a monarquia 
dade" Ea eso o E 

E ATE S inão tivesse sido ba o Pp 
E o nosso distrito, dando numeroso con-| vizinho nida no país 

tingente para combater o negregado regi-| Ty outro principé = Guilher- 

men da fórca e do cacete, sofreu-lhe as con: ms da Prisstá Pa ME extiin Dê. 

segiências funestas, pois foram suplicia- gor by emana ã a E É 

dos «seis ilustres varões, cujas cabeças ti- |, tmb gRRs ENE e 

   

“Temos à vista os recibos da 
contribuição predial, desde 1925, | 

'os partidários da Carta Constitucional e o | 

absolutismo. 

pertencentes a um dos grandes mal sucedidos, no Porto, em 
proprietários do nosso comesiho,| 18928. E como consegiiiência desastrosa, os 

revoltosos que não puderam fugir sofreram 

jas maiores torturas — tão grandes que ain- 

da hoje, a-pesar-de haver — triste é confes: 

isálo! — quem deseje reviver essa época 

lignominiosa, os vocabulos miguelismo e abso- 

lutismo são pronunciados com desprêgo e re- | 

pugnância pela quási totalidade do povo: 

e que rezam assim: 

1925-1026 ... 9885434 
19268927... 1.069$90 
1927-4928... 1.917$60 
19284929 .. 2,1075800 
1999-1930... 2,1534800 
1990-1981... 2.153,00 
1931.1932... 2. 186800 
19321933... 2,2085800 

incompatível com o 
da propriedade. - E! 

pezados encargos que a oneram. 

AJPESAR das reclamações fei-| = 
tas, O serviço dos correios, 

à data em que escrevemos, com- 
tinúa na mesma — como a Felé- 
Cia. se 

A correspondência que, no re- 
gimen anterior, era entregue no 
dia seguinte, — como sucede na- 

turalmente.em todo o país, leva 

agora dois e tres dias para che- 

gar ao seu destino — dentro do 

| português. 
Aos vencidos de então, mais tarde ven-| 

processo-crime, j 

'cheio de falsidades e de ilegalidades, jul- 

Não resta dúvida que o au- gando-os traidores à Pátria; em conseguên- | 

mento tributário Se torna hoje cia do que são condenados à fôrea que, pa- 

rendimento | ra os supliciar, se fevantou na Praça Nova, 

justo, pois, dentro da cidade -do-Porto: E, depois devem poi 

que a lavoura seja aliviada dos 'forcados, são a muitos cortadas as cabeças 

e remetidas para as terras das suas natu- 

'ralidades, onde as espetam em postes que 

mandam levantar defronte das moradas das 

'cedores, «formou-se-lhes 

No primeiro recontro, os liberais foram 
fatâmos». 

16 de Maio de 
invicta, uma 

em debandad 
sitiaram 

boa, onde o     ginas brilha 

tuguês. 

mente, quási sem resistência do inimigo 
desmoralizado, em 24 de Julho de 1833 — 
faz cem anos em igual dia do mês corrente. 

As Campanhas da Liberdade, que tive- 
ram seu termo em 27 de Maio de 1834, pela | : E 

Convenção de Evora Monte, constituem pá Edo que perda exatamente 

embora manchadas pelas loucuras crimi : cs Res Á : 

com os sentimentos gen 

veram o horroroso destino de que acima 

“Mas a causa da Liberdade havia de triun- 

far! E, assim, em 1881, na mesma cidade 
expedição de 7:500 homens pôs 
a os miguelistas, Estes, porém, 

o Porto durante mais dum ano, 
mas foram obrigados a levantar o cêrco 
depois da tremenda derrota sofrida no Al-, 

garve, que deixou caminho aberto até Lis- 
s liberais entraram vitoriosa- 

ntissimas. da nossa História, 

  

Severo d' Arialva. 

  

E = DOGS o so 

Incoerências 

  

da reviravolta dada pelo 

ilismo, dizendo no seu jor- 

REST IES E E Dee Te 

jregimen quando pudér-| 
mos». 

| Já cá sabiamos há mui- 
to que os elementos com- 

Estamos adimiradíssimo | ponentes do nacional sin- 

dicalismo, mais propria- 

chefe do nacional sindica-| mente integralistas, são re- 
erutados do grupo monár- 

próprio concelho | jnal que o programa, 08, quico-integralista. alguns 

E tão grave inconveniência, ao seus princípios sindicais, disfarçados monárquicos 

que informam, remediar-se-ia, se podem ter viabilidade tan- constitucionais, e que apro 

a ambulância do norte fôsse le-'to em Rêpública como em | veitam todos os momentos fora - 
vada pelo comboio n.º 16. monargui:! Decerto O ca- azados para atacarem, trai- 

sas = = = ep 

Aviso importante 

Os contribuintes que paga- 

dial, durante o praso volun- 
tário, teem um desconto que, 
neste concelho, é de 8 “1, não 
sendo mais porque se aten- 
deu aos adicionais que inci- 
dem sôbre esta contribuição 

rem a sua contribuição pre- 

em o trono germânico, 
se êle existisse, casou igualmente 
|com uma linda democrática, isto 
té, uma menina que não pertence 

a qualquer ramo da família real, 
jnem à mais apagada aristocracia, 
[pelo que o filho do ex-Kromprinz 
irenunciou a ser... o novo Kai- 
zer. 

As famílias reais reconhecem 
assim que, em todo o mundo, é 
tremenda a crise que atravessa o 
regimen monárquico, sendo fla- 
grantes as tendências para O seu 
completo banimento. 

Há, porém, adeptos dessas oli- 

o contrário. 
n mix Mais papístas do que o papa... 

E a ii a: 

eroBouTdo povo por: O NUDISMO 

| GOMO êste jornal noticiou, o 
| nudismo, nas praias, fóra 
proíbido. 

Tal facto, porém, originou 
queixas e reclamações, não só 

| dos banhistas, que não sabiam ao 
certo as roupas que deviam usar, 
mas tambem dos comerciantes de 
lanifícios, que se julgaram preju- 
[dicados com o rigor da lei. 

O caso foi já suficientemente 
(esclarecido. De modo que a proi- 
bição incidirá sôbre: 

Práticas de nudismo; actos que 
atentem contra os bons costumes 
e a moral pública; uso de sim- 
ples calções de banho; uso de fa-   

'e de conformidade com a lei, tos cuja transparência possa su- 
| As prestações pagas nos gerir Quaisquer reparos; e o uso 
'seus devidos prazos, isto é, de fatos com as calças desloca- 

; Não será possivel providen- 
eiar? 

CÁ E LÁ... 

*TRANSCREVEMOS do Didá- 
rio de Motícias a seguinte 

correspondência : ' 

VAGOS, 23 — O pároco destá 
freguesia, na prática aos fieis, da 
aissa do dia, rezada hoje, fez um 

ataque cerrado a toda a Impren- 
sa que não defenda princípios ca- 
tólicos. Chamou a essa Impren- 
sa... «comunislas. E pediu aos 

crentes para não lerem jcrnais 

désses, apontando como tais O 

Debate e O Democrata, de Avei- 

ro; Beira-Mar, de Ilhavo; e Ra- 
zão, de Mira. 

Este facto agitou a opinião pú- 

blica desta vila, que lhe fez 08 
mais variados comentários. 

Numa freguesia do nosso con- 

ceiho registou-se facto idêntico, 

visando tambem a Alma Popu- 
lar. 

Cá e lá... intolerantes há! 

tavento virou depois da 

demonstração clara, altiva 
e nobre do povo que não 

admite, não consente, não 

aceita regimens tdespóti- 

(cos, como os que tem em 

vista implantar o nacional 

sindicalismo. A franqueza 
é tudo, A mentira é a peor 
arma que pode usar al- 

guem que quere fazer pre 

sindicalistas dissessem cla- 

ramente que são monár- 

quicos e trabalham para 
a implantação da monar- 
quia. 

O chefe diz: — «O que 

tar que nós nacionais sin- 

dicalistas somos integra-   
condemos no peito o pu- 

nhal com que atacamos o 

valecer os seus ideais. Era | 

preferivel que os nacionais 

se pretende é fazer acredi-| 

listas disfarçados, que es-| 

“coeiramente, a Rêpública, 
os seus homens e tudo que 
tenha como divisa a Demo- 
cracia, O liberalismo, pala- 
vras que lhes sôam mal 
desde há muito — vai em 
cem anos. 

O absolutismo morreu. 
O exército republicano e o 
liberal povo português não 
deixam jamais vingar um 
regimen de crápula e anti- 
humano que ensangiien- 
tou Portugal. Não há pos- 
sibilidade de fazer ressus- 
citar um morto, demais 
quando êsses restos mor- 
tais estão sepultos no ex- 
trangeiro, longe e bem lon- 
ge desta Pátria! 

“Vito. 

  

a 

| -Grafonolas e discos «Odeonr 
je »Brunswickr, vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

  

quando uma contribuição es-| 
Itá dividida em duas presta: 
|ções, a 1.º prestação é paga 
idurante êste mês e a 2,º du- 
rante o mês de Janeiro, tam-! 
bem teem igual desconto, tan- 
to a prestação paga jugora, 
como a que fôr paga em Ja- 
neiro. 
Em conclusão: O desconto 

é sempre feito, mesmo naque-| 
les mêses em que à contri- 
buição se aplica o juro de 
mora; só não beneficia do 
desconto quando a contribui- 
ção fôr relaxada. 

| Revolução Francesa 

    

A França realiza hoje a sua 
festa nacional, comemorando 
a tomada da Bastilha, em 14 
de Julho de 1789. 

Apesar de combatidas pela 
reacção, as idéas democráti- 
cas que surgiram com a Re- 

das dos ombros de modo a pro- 
vocar a exibição do peito nu, 

Razão e graça tem o poeta 
para dizer: 

Estão de luto os nudistas 

ea Associação dos Lojistas 
achou o caso tão estranho, 

que até foi representar 

p'ra o govêrno legistar 
sôbre as cuecas de banho. 

Pobres pequenas, tão ternas, 
não podem mostrar as pernas, 

pois terão de vestir calças ! 

E desgraçada daquela 

que numa escorregadela 

deixe sU vair as alças ! 

REMATE CÓMICO 

— O seu médico é da nova es- 

cola ou é ainda da antiga? 

— E" da mais moderna que há, 
no meu entender. 

— E que especialidade tem 
êle?   volução Francesa predomi- 

nam ainda em todo o mundo 
culto. |   — Tem esta: pequenas doses 

e grandes contas,
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INICIANDO... António d'Almeida 

  

ano do Instituto Industrial, de 

Lisboa, o nosso amigo, sr. An- 

Acaba de tranzitar para 0 3.º). 

Meu caro Piago | 

Não é por praxe jornalística, | 

nem por lisonja que, ao iniciar | 

hoje a minha despretenciosa Co-| 

laboração no teu jornal, eu ve | 

nho dirigir-te, meu caro Tiago, | 

algumas palavras de louvor que 

apenas representam O testemu- 

nho sincero da grande admira- 

ção que tenho pela tua Alma Po-! 

pular, verdadeira tribuna onde | 

vens advogando e defendendo 

os princípios da Liberdade e da 

Democracia, com uma fé e perse- 

verança apostolares, cheias de 

grandeza idealista. 
Já vai um pouco distante a 

nossa mocidade. Amigos desde 

os bancos da escola, nós estáva- 

mos — pela fórça imutavel do 

Destino — designados a encon- 

trarmo-nos pela vida além na 

mesma trincheira que nos sepa- 

ra do adversário comum. 

De antigos irmãos de armas 

que fomos na mesma unidade, 

sem nunca deixarmos de ser ami- 

gos, já então o mesmo ideal nos| 

unia como que a vincular mais e, 

mais a nossa amizade, se ela, pa- 

ra ser sincera, carecesse de tal 

circunstância. Mais tarde, toman- 

do rumos diversos, na luta pela 

vida, separáino-nos para só de- 

pois de passados longos anos nos 

vêrmos de tempos a tempos. 

Foi durante êstes interregnos 

que tu fundaste a Alma Popular, | 

jornal que não veio apenas pre- | 

encher uma possivel falta na im- 

prensa da localidade onde se pu- 

blíca. Não. A sua acção comba- 

tiva em prol da República é o 

sentimento que melhor atenção 

te tem merecido sem cobardias 

nem desânimos, não só próprios 

dos puzilânimes, mas por vezes 

apanágio dos miseraveis cuja 

consciência e caracter se atascam 

com imperturbavel e insondavel 

insensibilidade no charco igno- 

minioso da desvergonha e da ti- 

“tania, onde nem as rãs seriam 

  

capazes de Coaxar, mas onde pu-.. 

lulam os arranjistas, os comodis- 

tas e todos aqueles cujo ideal 

apenas constitúi a idéa fixa que 

orienta os seus, actos na vida: — 

comer, seja de qualquer maneira 

e por qualquer processo. 

Infelizmente no nosso país es- 

ta qualidade de mamíferos pri- 

[Aos nossos assinan 

  
mates fórma uma consideravel 

legião de mamões insaciaveis, 

tónio José d'Almeida, filho do 

tambem nosso amigo, sr. Feli- 

ciano d'Almeida, desta vila. 

Parabens. 

  

Pedimos aos nossos assinantes ' dos concelhos. 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal. 

» 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

  

Abilio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 

Aceita procurações na comar- 

ca de Anadia. Aos domingos, até 

ás treze horas, pode ser procu- 

rado em Barrô. 

DO 

nações ts 

  

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas , $40 
Bilhetes postais E $25 

Bilhetes-cartas « , $60 
Jorais "ve e atuo $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, áté 250 gramas $400 | 
Amostras, cada 50 gramas. $15 
Prémio de registo . $40 
Encomendas postais, cada. . 4550 
Telegramas, cada palavra . $20 

  

—- C—— 

Estiagem 

Devido à prolongada falta de 
chuvas, os milharais de sequei- 
to encontram-se completamente 

perdidos. 

es. N : e 
E sentação pedindo a concessão de. 

tes! 

  

tcial o decreto que lança um im- 

  

sa psíquica que lhes embota À 

paus q Tambem as vinhas desta re-| 

ALMA POPULAR 

| «Alma Popular» 
DE 

- | O nosso jornal dá entrada ho- 

je, 14, na estação telégrafo-pos- | 

11 de Julho: |tal desta vila, devendo por isso 
e - | ser entregue aos nossos assinarl- 

Pelo Sindicato da Imprensa | tes no sábado, dia 15. 

Portuguesa foi entregue ao sr. A e 

Ministro do Interior uma repre-| R 

ne spondendo... 
«Há coisa pior que os espíritos 

analfabetos; são os analfabetos de 
espírito, Us primeiros não sabem 
ler, mas os outros não sabem o que 
lêem, Qual das duas ignorâncias é 

a mais triste ?> 

  

amnistia para os delitos de im- 

prensa e que o exercício da cen-| 

sura aos jornais fôsse na sede, 

  

Aquele titular declarou que a 
censura foi concentrada na sede 
dos distritos em beneficio da 
própria Imprensa, cuja liberdade 
fica mais a coberto de pressões 
locais. Prometeu, porém, prestar, 
de novo, a sua atenção ao as- 

sunto. um número da Reacção, jornal 

Um diário comenta:--Por cer- que se publíca na linda vila de 

to, aquele membro do Govêrno Agueda, 

vai procutar, agora, quea Im-| O jornal, felizmente, não se 

prensa fique completamente a esconde. Diz quem é: «Semaná: 

“coberto de pressões locais. Uma rio Nacional-Sindicalista»; mas 

vez que a missão do jornalista vive ali alapardado um camisa 

já hoje está mais a coberto des- | que se esconde, qual sapo, atraz 

sas pressões, bom era que a li- de duas iníciais (M. C.) que com 

|berdade da Imprensa, como se certeza querem dizer: Matias 

depreende das declarações do Cuetano. Admitindo que seja as- 

sr. Ministro do Interior, passas- sim o verdadeiro nome do sr. ca- 

se a gozar, de facto, uma uaifor- |Mmisa, fácil se torna fotografá-lo, 

midade de critérios, da parte da revelar a chapa e tirar as provas 

censura. | necessárias por onde os meus ca- 

rissimos inimigos possam vêr bem = | 

Os gatunos furtaram a D. Cân. quem é e quanto vale. Que a 
Nossa Senhora de Fátima me 

dida Sousa Marques, quande es- A 
fa senhora estava a fazer as suas perdõe e... Desculpa ó Cuetano 
orações na igreja de S. Domib [Sê vou ferir com as minhas «ver- 

gos, uma mala que continha a borreiasr a sensibilidade do sr. 

quantia de 2.000 escudos e di. camisa; mas vamos lá então re- 
produzir alguma coisa do que 

versos documentos de valor. b SE TA : 
êle diz âcêrca da seita a que per- 

* | 

Têm ultimamente corrido boa- ça as um e 

tos duma próxima alteração da 35 « absolutista ou e nista, 
ordem pública, Porém, o Govêr-| q. : Rr 
no; em nota oficiosa desmente! E antes um sistema económico 

j j êsses boatos, que classifica de |€ social que traz liberdade e pão 

Vargas Vila. 

Mão amiga fez chegar até mim 

tendenciosos. ia fo 
e | Está contra todas as explorações; 

o : "1é o único movimento capaz de 
Foi já publicado na folha ofi- impedir que êste país seja feudo 

de extrangeiros e que sejamos, 
mais cedo ou mais tarde, reduzi- 

dos, ricos e pobres, à miseravel 
condição de escravos; é o único 

posto de 65800 mensais sôbre os 
aparelhos receptores de rádio- 
telefonia. - É 

| Pelo mesmo diploma, para que 
as antenas possam atravessar a 
via pública torna-se indispensa-| 
vel uma licença que custa 30500. 
Para êste efeito o decreto entra 
em vigor no comêço do próximo 
mês de Setembro. 

x 

Segundo foi ordenado, as cos” 
tumadas férias judiciais devem 
começar em 1 de Agosto e ter- 

âmanhã sejamos fuzilados infa- 
memente pela simples razão de 
havermos furtado um bocado de 
brôa pará mitigarmos a fomen, 

Ora- aqui está uma fórma de 
govêrno única, ideal! Não é 

absolutista ou comunista nem ex- 
plorador'; pode toda a gente, ri- 
cos e pobres, viver muito feliz, 

panças p'ró ar, regaladamente, à 

| mesmo para os seus adversários, | 

movimento capaz de impedir que | 

O meu cantinho 

DIS DA RIBEIRA, 6-7-1933 

Até à data de escrevermos 
esta carta ainda se não sabe 
se sim ou não o govêrno 
mandou inscrever qualquer 
'verba para subsidiar as obras 

"da nossa ponte. Como hã 
tempo noticiâmos, pessoa 
nossa amiga e a nosso pedi- 

ido falou directamente com o 

sr. Governador Civil do dis- 

trito sôbre tão magno pro- 

blema, sendo respondido por 

sua ex.*, à pessoa em ques» 

tão, que esperava que o go- 
vêrno, a seu pedido, não es- 

quecesse tão util melhora- 
mento. 
Oxalá que assim suceda, 

pois de contrário é natural 
que tal obra se não possa rea- 
tizar devido à falta de di- 
nheiro, o que é uma infelici- 

dade não só para nós, como 

tambem para uma região in- 

teira, que vê prejudicado um 
importante ponto de ligação 
entre o norte e o sul do dis- 
trito. Tem-se dito que o sr. 
engenheiro tem encontrado 
dificuldades na aprovação da 
planta. q Mas porque não vai 
sua ex.º dar explicações dêsse 
caso à comissão, como era 
seu dever, esperando que es- 
ta vã ao Porto saber o que 
se passa e gastar dinheiro 
inutilmente? Porque não 
existe uma escritura do con- 
trato, e eis a razão de sua 

ex.* não ligar a minima im- 

portância ao caso. Por sua 
vez a comissão local há ano e 
meio que não reune, trazendo 
o povo, que paga, isolado do 

que se passa, inclusivamente 
las contas, pois nunca até ho- 
je se apresentou um relatório 
elucidativo, o que não é ho- 
nesto nem admissivel, Não 
basta a“grande asneira de se 
ter entregado uma obra de 
150 contos assim de mão bei- 
jada, sem concurso, senão 

ainda o desprêzo com que 
tratam os subscritores que já 
entregaram, vai em 5 anos, 

10 ºj das garantias ofereci- 
idas, Vá, senhores da direc- 
'ção, venham as contas! Te- 
nham vergonhal 

| == Ainda sôbre aquele caso 
'do alinhamento ali do largo 
'da igreja, que tanto tem dado 

| 
! 
| 

  
o caracter e a que se pode cha- 

mar: «Monstrum horrendum, in- 

forme, ingensm. 
à Mas, se nós temos a felicida- 

de de nos apercebermos da dia- 

gnose com que podemos distin- 

guir êsses, «normais» de idéas 

fósseis, para que havemos de ter 

ilusões ou soirer surprezas ao 

constatarmos o seu acrobatismo 

político ? : IDE 

Nada de ilusões nem quiméri- 

cas esperanças de que êles pos- 

sam deixar de ser o que sempre 

foram é serão. Para além da nos- 

sa trincheira não está o inimigo 

valoroso que vence ou se con- 

forma com a dureza da derrota 

sofrida: Está, sim, O inimigo que 

sabe agachar-se réptilmente para, 

na hora propícia, dar-o salto de 

tigre famélico e feroz. 

Estejâmos em guarda, atentos 

e vigilantes em defeza da nossa 

causa, a causa da Rêpública, 

psrscrutando o que de traiçoeiro 

possa passar no nosso sector de 

defeza. E assim teremos mereci- 

do da nossa acção de demo- 

cratas. 

Napoleão Pereira Soares. 
—+— 

VIVIA 

Êste número da «Al- 

ma Popular» foi vi- 
sado pela Comissão 

de Censura. 

  

  

sasas 

| p 
gião, que apresentavam um as- 
ecto prometedor, se estão res- 

sentindo bastante, especialmente 

nos terrenos sêcos, da falta de 

água. 
A estiagem prejudicou ainda 

consideravelmente os batatais, 

cuja produção foi diminuta. 
E, pelo mesmo motivo, a co- 

lheita do arroz está igualmente 

comprometida. Estamos, enfim, 

em prssença dum mau ano agrí- 

cola. 

Bola À 
«DIÁRIO LIBERAL» 

  

mprensa 

  

        

Completou um ano de exis- 

tência êste nosso colega, intran- 

zigente e denodado combatente 

pelos ideais republicanos. 
A todos que cooperam no 

Diário Liberal, enviamos as nos- 

sas suildações pela entrada no 

2º ano de publicidade. 

E 

«O RAIO» 

Mais um ano de vida conta | 

êste firme e leal combatente pe- 

la República e pura Democra- 

cia, não esquecendo os interês- 

ses da Covilhã, onde vê a luz 

dn publicidade. 

  

'minat no dia 1 de Outubro. 

mu 

Tendo o Govêrno que satista- | 

sombra da bananeira, furtar brôa que falar, informam-nos que 

quando: tiver fome, sem que al- jo nosso super-homem e os 

guem se incomode com isso, e| seus mentores desta feita não 

sem se correr o perigo de ser 

fuzilado. E tanta gente por êsse 
mundo fóra a dar voltas ao mio- 
lo para vêr se consegue melho- 
tar as finanças dos vários países 
e atenuar a-crise tremenda que 

zer à Companhia Nacional de 
Navegação o débito de 2.250 
contos pelo transporte de depor-| 
tados mandados regressar de Ti- 
mor, foi reforçado com aquela 
importância o artigo 9.º do capí- 
tulo 1.º do orçamento do minis- 
tério das Finanças. 

x 

Está merecendo viva discussão 
na imprensa o projecto de decre- 
to sôbre o novo regimen cerea- 
lífero que deve entrar em vigor 
no dia 1 do próximo mês de 
Agosto. 

Se tal diploma fôr convertido 
em lei tal como os jornais o pu», 
blicaram, o trigo baixa 3 e 8 cen- 
tavos em quilo, conforme a qua- 
lidade, mas o preço do melhor 

tipo de pão eleva-se de 2800. pa- 
ra 3820. 

ra Uns camisas azuis, como por 
encanto, nuns rasgos patrioticos 

le heroicos, com a idéa sublime 
de salvar Portugal! 

Muita gente, se não os conhe- 

cesse, havia de julgar que «êles 

eram alguns facinoras!» Não se- 

nhor. Os «camisas» dão «liberda- 
de, pão e justiça !» 

E.a «Alma Popular» a encetar 

campanhas desfavoraveis a êstes 
usantos Ir 

Enfim, lamento bastante o ter 

«desgostado profundamente» O 

st. «Matias» com o meu «Res- 

pondendo...r, contendo uma 

miscelânea confusa de substanti- 
vos que «ninguem entende, ca- 

—— lúnias, insultos» e o diabo! Eu 

queda fatal tambem não tenho inimigos 
pessoais no campo adverso, e se 

Na Palhaça, uma pobre mu- os tivesse, até para êles usaria de 
lher chamada Maria Ferrei-| correcção». Tambem «lastimo a 

ra, de 70 anos de idade, casa- fórma pouco leal e pouco digna 
da com Lino Francisco Sama- de atacar idéas» alheias e detu?- 
gaio, subiu, segunda-feira iil- pando a verdade. Neste caso es- 

tima, a uma figueira para co- tamos perfeitamente de acôrdo, 

lher figos. Mas em tão má ho- e do resto não se incomode, que 
ra o fez que, caindo, sofreu | uisto há de ir por Deus...» 
contusões que lhe produziram 

a morte poucas horas depois | 

  
Lisboeta. | 

  

O, do Bairro, 20—6-—1933.   | Parabens. do desastre. A. Berne. 

os avassala, e afinal surgem ago-, 

tos poderes contra êles se le- 
vantaram. Agora resta-lhes 
'uma coisa: vestirem um ha- 
bito e dar entrada num con- 
vento. 

— Passa bastante mal de 
saude a sr.* D. Maria Clara, 
'viuva do nosso saudoso ami- 
go, sr. Ricardo Pires Soares. 
[E seu médico assistente o 
nosso prezado amigo, sr. dr. 
Antônio Pinto, que tambem 
anda a tratar a sr.“ D. Maria. 
Benedita, filha do nosso bom 
amigo, sr. Manuel Joaquim 
Pires dos Santos, 

| A's doentes, desejamos os 
maiores alívios. ; 

== Por noticias vindas do 
Caramulo, sabe-se que a sr.” 

|D. Iria Freitas tem ali expe- 
rimentado sensiveis melho- 

lras, o que nos apraz regis- 
pote 

— Por falta de chuva a la- 
'voura cada vez estã mais 
prejudicada. E' um ano de 
fome. 

a a melhor, porque al- 

  

  
É 
  | DS 

Estatal ta tatatatatados 
| Assinar a «Alma Popular» é 
tcontribuir para a defeza da Re- 
pres e dos direitos a que tem 
(jus o Povo. 

SIE ICI ICI IC IEA EE
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Costa Silva, 

com residência e consu 

as 193: 

Consultório em 

horas. 

ás 21 horas.   

DENTISTA 
Confeccionam-se dentaduras completas e 

inquebraveis por um novo processo científico. | 

Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a | 

tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

  

DENTISTA 

onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das 9 às 21 horas, 

consultas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 

x | 

Sociedade | 
—*: 

REGRESSOS 

| 
| 

k   

Regressaram de Africa os 
nossos amigos, srs. Horácio dos 
[Santos Ferreira, da Póvoa do 
Forno; Antônio Rato e Alvaro 

Estema, da Amoreira do Repo-| 
lão ; e João da Cunha, de Por-| 
a Chão. | 
| DOENTES 

| 

). Tapeira 

ltório em Anadia, 

e aos Domingos, das 9 

: Tem estado doente o menino 

Sangalhos: onde dá [Acácio di Azevedo Reu, estreme-| 
teido filho da digna chefe da. 

| Estação Telégrafo-Postal desta 
juila, sr? D. Maria Georgina de 
Azevedo, e do nosso amigo, gr. |   

  
“José Maria Reu, 
| Desejamos as melhoras do 

  

Por Fermentelos, 
8-7-933 

Todos menos um 

Há pessoas que, para con- 
seguirem os seus fins, lançam 
mão de todos os meios, ainda 
que estes sejam os mais in- 
decorosos. 

Há dias mandaram-nos um 
retalho dum numero da Revo- 
lução, que há pouco saiu à pu- 
blicidade, onde se lê o se- 
guinte: 

  

«ADESÕES — De Fermen- 
telos: Hamilton de Almeida 
Salgado, estudante; José Lu- 
cena Pinto, estudante; José 
Avelino da Silva Torres, es- 
tudante; Adolfo Higino Fer- 
reira Veloso, estudante; An- 
tônio Francisco Pires F. Gal- 
vão Cruz, estudante; João Ur 
bano Pepino, estudante; Ma- 
nuel Vasques Alves da Silva, 
estudante; Mário Ribeiro Tris- 
tão de Campos, estudante». 

Quem ler esta lista e não 
souber da exploração que se 
trata, conclúi em acto conti- 
nuo: — Fermentelos dã estu- 
dantes que chegam para uma 
universidade. Pois fiquem sa- 
bendo todos os nossos leito- 
res que esta terra, na lista 
acima referida, conta apenas 
um, que é o sr. João Urbano, 
Pepino, sendo todos os ou-| 
tros desconhecidos dêste| 
meio. 

Onde foram os «aldegun- 
distas» inventar tal trapa- 
lhada? Não resta dúvida 
que êstes cavalheiros são 
bem os representantes: da 
«causa falida». Mentir, men- 
tir, mentir sempre, eis a sua 
divisa! 
= Já por mais do que uma 

vez aqui chamâámos a atenção 
da Câmara de O. do Bairro 
para o deploravel estado em 
que se encontra a estrada en» 
tre o Rego e esta freguesia, 
sem que da parte daquela 
corporação administrativa ti- 
vessem sido dadas quaisquer 
providências. E' de lamentar 
que se deixe chegar a tal es» 
tado uma via pública. 

== Foram multados pela G. 
R. os srs. João Carolino Dias 
e João Patrão Neves, por pas- 
sarem com águas de rega pe- 
la via pública, sem licença, 
o que bastante maguou o sr. 
Patrão, porque lhe parecia 
que, sendo adepto da actual 
situação, não deveria ser mul- 
tado ou obrigado a tirar li- 
cença pelas autoridades du- 
ma situação a quem dava o 
seu apoio. Com autoridades 
que saibam cumprir os seus 

| parcial, pelo que os nossos visi, 

tantes devem ter retirado bem 

  deveres, não há adeptos nem 
adversários — há apenas o 

pequenv enfermo. 
cumprimento das leis, como conceito 
neste caso fez a guarda. ] 

= Visita-nos ámanhã o OUTSO Intensiy 
Grupo Sportivo dos oral Dn ' : 
viários de Espinho, que se | - Como nos anos anteriores, fun- 
encontrarão com os nossos | cionará de 13 a 19 de Agosto, na 
no Campo da Senhora da Estação Viti-Vinícola da Beira 

Saude, sendo de prever uma 'Litoral (Bairrada), em Anadia, 
grande concorrência, dada a |um curso de vinificação, com o 
categoria do grupo visitante. fim de adestrar os viticultores e 

comerciantes nas práticas de ade- 
ga e laboratório, necessárias a 
um fabríco racional de vinhos, e 
compreenderá: | 

| q) Palestras, leituras prepara- 
tórias e explicativas; b) Práticas 
de adega sôbre as operações fun- 
damentais da vinificação; c) Aná-| 
lises sumárias de môstos e vi- 
nhos. 

Aceitam-se inscrições até 6 de 
Agosto, e reservam-se alojamen- 
tos em Anadia a preços módicos. 

Leva-se do conhecimento dos 
interessados que a inscrição é li- 
|mitada. 

De entre os diplomados pelas 
Escolas Práticas de Agricultura, 
que porventura fregientem êste 
curso, recrutar-se-ão dois ou tres, 
alunos para o curso de Mestres. 
de Adega, de harmonia com o 
despacho de sua ex." o sr. Sub-| 
Secretário do Estado da Agri- 
cultura. 

Para a inscrição e quaisquer | 

  

Foot-ball 

Depois dum prolongado re-| 

poiso, voltaram os nossos rapa-| 

zes á actividade futebolística, e,| 

assim, já no úitimo domingo nos 

proporcionaram uma tarde agra- 

davel no Campo de S. Sebastião. 
Visitou-nos o «Arregaça Foot- 

Ball Clubs, de Albergaria-a-Ves 
lha, que, perante uma assistencia 
boa, aqui se defrontou com o 

«team» local. Depois duma cxi- 
bição regular dos dois grupos, 

terminou o encontro por um | 
empate de 2—2. 

A arbitragem, a cargo de Ma- 

tos, de Anadia, foi correcta e im- 

      

impressionados. esclarecimentos devem dirigir-se | 

A todos, um bravo! A'vante á Estação Viti-Vinícola da Beira | 

pelo sport! Litoral (Bairrada) — Anadia. | 
Ls), -e- 

po HORÁBIO DOS COMBOIOS 
a . Na estação de Oliveira do | 

Ex ediente Bairro há os seguintes tomboios 
de passageiros: | 

PARA O PORTO | 
Estamos procedendo à co- - “| 

brança das assinaturas da Alma PRE E | 
    Popular, cujo ano terminou, pas N.º 2.017 Gg Ra ARLS 4,34 

ra a maioria dos nossos muito | ” 15 : as 54 | 

prezados assinantes, em 30 de| ? o polenie  94B 

Setembro. Por isso, confia| " 21. «us pisa 
dos, como sempre, na generosi-| ? Bh pot fu TIS DA) 

dade dos nossos assinantes, es-| ” ED Po a PEA | 20,36. 

peramos dever-lhes O favor do ===>... = =— 

melhor acolhimento para os nos- PARA LISBOA | 

sos recibos, pagando-os logo que à 

lhes sejam entregues. ERA AA RSRS | 16 

Aqui-ficam, pois, OS NOSSOS) , 146... : | 891| 

antecipados agradecimentos, es, 1Q018...... 1749] 

pecialmente áqueles que nos en-. , 1.020 | lo 

viarem directamente a importân-| , 92 0 1641] 

cia da sua assinatura, evitando-| 2.004. : ' R ' ' | 24] 

nos assim trabalho e despeza. 

  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 32 páginas: 2400 

Eliblioteca A gricola 

  
  

  
  

Rua de 8. Bento, 279-1.º — LISBOA 

0 de Vinificação e 

3 

Anibel Lourenço de Almeida TONEL (iu ua ve olicitador forense 

VENDE-SE um, em bom, = 
estado, de 146 a 148 atriadeni! Cobrança de dividas e pro- 

Pode vêr-se em casa do sr. curadoria geral. 
Marta, em Oliveira do Bair-, 
ro, e, quem pretender com-. 
prá-lo, dirija-se a Vitor Coe- 

o da Silva, Rua Direita, 
n.º 8— AVEIRO. | 

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe: 
ho; Oliveira do Bairro, Redacção da <Alma 
Popular, 

        

frlindo Vicente 
ADVOGADO 

RECEPTORES FILIPS. Ven-| 
dem-se na Relojoaria Neves. | 

VENDE-SE 
Casa de habitação | 

  

Consultas no Troviscal, até às 11 

horas, 

Depois das 12 no Esgritório em 

Anadia, 

  

| dieser im o er a, 
| ' 

Precisando de solver os! Ferreira da Gosta 
meus compromissos, motiva- 
dos pela perda dos meus 
inesqueciveis e chorados fi- 
lhos, resolvi vender uma das 
minhas tres casas de habita- Consultas aos domingos, das 9 
ção. Tanto vendo a casa alta, | Mio natas Hospital d 7 Mi 
como a parte baixa, ou a ca- “8 + Notas, nO ospital da Mise- 

a em frente. Quem preten- ficórdia de Aveiro. 
der, queira dirigir-se a Seve-| 

ANGELO GRAÇA rino dos Reis Páscoa — Oli., 

MÉDICO 

Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

  

veira do Bairro. 

  

  

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor” Consultas, todos os dias: 

Trata 

  

Residência no Silveiro 

No Silveiro, das 8 ás 10 horas. 
Em Fermentelos, ás 11 horas. 
Em Oiã, ás 13,15. 
Na Fogueira, ás 4 horas. 

doaguim Ferreira de Carvalho. 

VENDE-SE. 
Automovel Ford, modêio T. Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

barato. Para vêr e informações, 
dirigir-se a Humberto Fernandes 
Braga — Largo da Feira — PA- 
LHAÇA. 

  

  

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 

pe Di 

António dos Santos Silba 
E nan 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidôs 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 9 
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Rua das Barcas— AVEIRO 

  

VINBO MOSCATER 

9. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

TANGLEFOOT 
Tt am 

    

  

Protegei as vossas árvores aplicando 
(já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
|de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 
+ «Acautelai a vossa saude usando êste in- 
[comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
'cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
ças 

  

| Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO
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Passe a pista pelos nossos anuncios. | Almeida Ribeiro 
1. z =. = | Advogados em Agueda 

E impossipel que nao haja algum nos Encarregam-se de todos os lhe interesse. | serviços na comarca de Anadia! | 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

REXNKKKHK NH MIMI III Escritório junto á Casa Espa- 
= |nhola, o Chiadinho. 

      

  Uma lsrande Revolução q) 
No Comércio de Discos | assinar 
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SULFATO DE AMÓNIO 
(DO ABECASSIS) 

  

O amónio de fabrico mais moderno — «GRANU:- o 
LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- S 
ra Portngai, é a melhor qualidade que aparece actual- 
mente no mercado. 6 

Tem, em geral, 21 “Lp de azoto, o que representa 
40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro E 
que tenha 20 “, e se compre por preço igual. & 

Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 
representam, emgvolume, mais de 120 quilos, compa- 2 
rando com outra qualidade. 
LAVRADORES! Peçam o sulfato de amónio «Gra. 

nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da & 
melhor adubação, 8 

B 
& 
& 
x 

ABECASSIS (Irmãos) BUZAGLOS & €.º 
Agência de Oliveira do Bairro 

RERERKNEKKKA MIMI IM ICIC IE 
  

| Por ano — Pagamento adiantado 

E al) Portusooo 7850 q a a Possessões port. e Espanha 45800 G. Shirley & Petromax €.*, b. | nt pita o idos | IGD . E | Número avulso, $50 | Estabelecimento Valentim de Carvalho | x 
LISBOA | Anúncios e comunicados 

Sarre E 4 Cada tishda co Sc $70 Rádios de tod:5 as marcas (T. S. F.), discos «Bruns- Repetições. , . . 0, sé 
wwich», «Odeou», «His Master Voice», «Polidor» e | 
<«Broadcasting-. Grafonolas «Colombia» e quaisquer | 
outras marcas, = Candieiros «Petromax» e não da| 
«Vacuum» de 250 a 6()00 velas de iluminação, des- 
de 230800 a 1.500$00, Lanternas desde 130800 a 

195500. 

Permanentes, contrato especial. 
Para os srs, assinantes, 10) vjo de 

desconto. 

ido | 
cem | 

        

das a «Petromax» 

são-se orçamentos gratis para o conti- Antônio Luis Pisco 
nente e enviam se empregados a qual- 

quer ponto fazer instalações. 

  

»arreiro | 

: | Previne todos os lavradores Na qualidade de empregado | do concelho de Oliveira do Bair- E comercial, tenho o prazer de ro para que não vendam as suas 
Da O RE avisar os meus estimados ami-|bôrras de vinho e sarro sem pri- | E 

|meiro o consultarem, pois paga | ner para petróleo «Kerovenes, OS é freguezes de que vou à , garolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

    

ju +66] qualquer outro seu colega. Bôr- minha missão. ra por almude tanto compra co- 

  

  

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 
ecuta-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- Portugal tem 128 localidades ilumina-| KRIKK III MICII | tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 
FreguesesT Público em geralI! A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

  

  qualquer terra em serviço da qualquer outro seu cola pie | DEDO DR IE DEDE DE DEDE DEI 36 = DE 263 IC DR DEDE DE x 

  

  

  

  
    

a id Ra x  npicabAnEreigdaaE A Basta, para-isso, enviar um |mo is DO | x À] alataria Visiense x 

Amândio Martins Fernandes pa RO Ceia Erg E 
À ER STE MRMN IE x Encarrega-se de to- x PALHAÇA o fiiiithádio | dé so o servico porton E & 

36 303369626 62036236 2 26 96 246 E 26 2626 26 2 É Prabalhos DO moda A | ra SE DEDE DEC 622663 62266 26 6363625 3€3€ EN | 

  

  

&| TODOS 08 GÉNEROS   

  

Hã
 

  

e Carimbos de borracha | 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro 
  

  

oR
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ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 
desta marca, construida na própria cidade de 
Coventry, a única biciclete que merece bem o nos 
me da sua terra. 

E' uma verdadeira maravilha, construida toda 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 
seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de horas. 

luxo aos Armazens Residência e consultório em 
Troviscal. 
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ame em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 

ATENÇÃO! 

(Manuel Seabra de Morais, residente 

comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.   
  

  SANGALHOS — PORTUGAL OXOXONXONXDXDX   
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eee acoes ae sesesexe RM ICICI IC ICI DE IE: Guias de depósito 
  

OFICINA DE CANTARIA Part aludenes de postos do 
Di + pegraio da ALMA POPU- 

r 

BXOXDLOXDXEOX ANTÓNIO DE FREITAS guexexoxonox 
Mamarrosa |. Se nos comprar uma 

New-Hudson será 
af nosso cliente e amigo. Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- Agentes 

guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas DUQUE, SIMÕES & C.º 
para sepuleros, ; o 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo O que diz respeito Sangalhos—PORTUGAL 

  

    
Ampliações, 

reproduções. 
dis 

Todos os trabalhos 
fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 

pa     a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. RRRNRAHNI III Oliveira do Bairro 
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